
A ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE SECRETARIADO EXECUTIVO NO 

MERCADO EXTERNO

A globalização da economia, com a abertura dos mercados nacionais, potencializou a importância do comércio internacional e das

profissões com ele relacionadas. O presente estudo compreende uma apresentação do profissional de Secretariado Executivo e suas

competências para atuar no mercado externo. Nota-se que ao ingressar nas universidades, determinados docentes de secretariado acreditam

que serão, além de um agente executor e multiplicador mais próximo dos executivos, analistas do mercado internacional. Dominar idiomas

estrangeiros e ter familiaridade com informática são requisitos obrigatórios para os especialistas em comércio exterior e estas também são

competências que um estudante de secretariado pode adquirir durante sua formação.

Tomando como base que o objeto da pesquisa de 

investigação é contemporâneo, vali-me de fontes 

primárias documentais, como artigos, livros, 

revistas e teses que tratam dos ramos de atuação 

do profissional de Secretariado Executivo e 

Relações Internacionais. 

A investigação foi estruturada por meio de 

questionários aplicados aos estudantes de 

secretariado para identificar a porcentagem de 

estudantes que ingressam na universidade com a 

expectativa de exercer uma função de Consultor 

Internacional. A partir da coleta destes dados foi 

possível obter um perfil de amostragem das 

diferentes perspectivas de atuação dos egressos 

do curso de Secretariado Executivo da UFV 

ÅA expectativa dos estudantes, constatada através dos

questionários, traduz o real interesse pelo campo de

trabalho de Relações Internacionais. Este interesse, na

maioria das vezes está correlacionado com o estudo de

mais uma língua estrangeira, atributos que se espera

de um profissional que trabalha com o mercado externo.

A maioria dos alunos da Universidade Federal de

Viçosa, 80%, espera trabalhar com os idiomas que são

estudados ao longo do curso: Francês, Inglês e

Espanhol. Outro motivo que os leva a se interessar por

este campo internacional é a abertura e oportunidades

que são oferecidas a profissionais que, além de terem

conhecimentos administrativos e técnicos em

consultoria internacional, dominam mais de uma língua

estrangeira.

As funções se assemelham a de um Secretário Executivo no que diz respeito ao 

gerenciamento de eventos de grande porte, recepção de comitivas da gestão 

pública e privada nacional e internacional, o gerenciamento de viagens 

nacionais e internacionais, bem como a elaboração de documentos em idioma 

estrangeiro.

Mais que estas semelhanças no campo de atuação dos profissionais, também o 

embasamento em idiomas estrangeiros é motivo de estabelecer determinada 

relação entre ambos os cursos.

A partir destas constatações, conclui-se que o profissional de Secretariado pode 

atuar na área de RI, desde que seja no âmbito comercial e econômico, ou seja, 

no campo de trabalho relacionado com comércio exterior. As áreas mais 

voltadas para ciências políticas, diplomacia requer um conhecimento da 

economia e história, disciplinas que não fazem parte da formação acadêmica de 

um Secretário Executivo e estão, por sua vez, mais distantes da realidade de 

atuação destes profissionais.

Um Secretário (a) Executivo (a) que queira, de fato, atuar na área das ciências 

jurídicas e políticas terá de fazer um curso de especialização, para não 

comprometer a credibilidade da classe de um internacionalista no mercado de 

trabalho.
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ÅApresentar o perfil deste profissional do novo século relatando desde sua formação 

acadêmica até as perspectivas da carreira no mercado de trabalho; 

ÅElaborar um paralelo entre a atuação e semelhança das atribuições de um 

Secretário Executivo atuante no mercado externo;

ÅIdentificar as semelhanças nas disciplinas cursadas, bem como nas atribuições 

dos respectivos profissionais por meio de análise da matriz curricular, áreas de 

atuação, assim como através de entrevistas, depoimentos de professores e 

competentes das respectivas áreas.


